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ISalvador Dias Pacheco 
JElisa mulher do mesmo 
Aneseo filho 
Jó filho 
Theresa Mandante 
Jesuina Mandante 
Fermina Feusa 
Innocencia Mandante 
Josephina Orphã 
Querobina do Collegio 
Innocencio Mór *• 
Elisa Pinto orphã 
Maria filha de Elias Mór 

, Ermantina filha de Elias Mór 
Benedicto Galvão 
Gertrudes Delgado 
Maria Mór 
Anastácio do Valle 
Francisco dó Amaral 
Krancisco do Amaral Carvalho 
José Pedro 
Ignacia Maria do Carmo 
Maria da Candelária 
Ernestina Gregorio 
JLaurindo Pacheco 
[José Leitão 
Maria Joaquina de Toledo 
Justa Engler 
Victoria Dias 
Olivia filha 
Anna de Assis ^ 
Antonia Galvão 
Carolina Galvão 
Maria_de Jesus 
José filho de João Gregorio 
Luiz Carlos Xavier 
Narcisa Bueno 
Antônio de Almeicfâ Torneira 
Maria:de Sampaio 
Antônio de Araújo 
Adão de Oliveira 
Benedicto Galvão 
Maria Gregorio 
Antonia Gregorio 
Manoel Campeiro 
Lindolpho Mariano 
Barbara Barreto 
Aurcliano de Jesus 
Petronilha Cesario 
iita Maria da Conceição 
^uiza Adão 
Maria Torneira 
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ASSIGNATU1US 

Tara a cidade, anno 10S00O 
semestre 5J500 
anno UsOOO 
semestre 6S000 

« « 

« fora 
c « 

Hospedes 

TYP. E REDACÇiO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA D E S. PAULO. 
Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­
PRENSA YTUANA». 

Coronel José Feliciano 
Hontem deu-se a projectada 

manifestação áestedistincto cida­
dão, sendo-lhe entregues diver­
sos brindes. 

No seguinte numero daremos a 

descripção da festa, que esteve 

animada e muito concorrida. 

Hospedes 
Estiveram entre nós os srs. drs. 

Bandeira, Engenheiro Fiscal do 

governo e Luiz Gonzaga, autori-
sados encarregados da tomadas 

de contas da Companhia Ytuana. 

"Gazeta do Povo" 
No dia 16 do corrente, com-

pletou 10 annos de existência es­

te denodado campeão do jorna­
lismo. 

Nossos cumprimentos. 
o 

Entre nos 
Esteve entre nò«s o sr. dr. José 

Lourenço de Magalhães, distincto 

clinico encarregado pelo governo 

de estudar os meios do curativo 
de moléstia de pelle. 

S. S. visitou alguns doentes. 

Desejamos que s. s. em sua be­

néfica commissão colha resulta­

dos e seja mais feliz do que mui_ 
toa de seus collegas que apesar 
de longoeaturado estudo atélioje 
nada tem conseguido. 

Conselheiro Rodrigo Silva 

Acabamos de ser sorprehendi-

do com a infausta noticia do fai-

lecimento do conselheiro Rodri­
go Silva. 

Com bastante magoa transmit-

timos esta noticia aos nossos lei­

toras. 

Acha-se entre nós o sr. Alberto 

Vergueiro com sua exma. mãe. 

Estão hospedados na chácara 

do exmo. conselheiro Paula Sou­

za. 

Outro 
Acha-se ha dias entre nós o sr. 
Joaquim Vaz Guimarães, habil-

lissirno fazendeiro residente em 
Itatiba. 

EDITAL 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco-
bar, juiz de direito desta co­
marca de Ytú. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive­
rem que, nos requerimentos dos 
cidadãos desta comarca sobre 
alistamento eleitoral, dei os des­
pachos seguintes :—No de João 
José de Andrade—Apresente o 
supphcante p r o v a de que re­
side no prédio, que' foi collecta-
do com o valor locativo de .reis 
2403000,' no exercício de 1888 á 
1889—, e não no outro, confor­
me exige o § 11 n. 1 com referen­
cia aog i° n. 1 do decreto n.3i22 
de 7 de Outubro de 1882, e bem 
assim apresente recibo passado 
pelo proprietário que como se vê 
de alugueis dos passados, sabe es­
crever. 
Intime-se ás partes e publique-

se por edital e pela imprensa.— 
Ytú, i3 de Setembro de 1888.— 
Não pôde sei alistado o cidadão 
João José de Andrade, porquan­
to exigindo o decreto 11, 3122 de 
7 de Outubro de 1882 no art i° § 
• 20 n. 1, combinado com o § 1 ° n. 
1, que o prédio alugado se acha 
collectado desde 3 annos antes, 
pelo menos, com o valor locativo 
não inferior a reis aoo$ooo an-
nuaes, tal circunstancia não se 
verifica, pois que a certidão úí 3 
passada pela collectoria, offere-
ce incerteza quanto ao exeicicio 
financeiro de .1888 á 1889, por 
declarar que o respectivo dono 
possue duas casas na rua do Com-
mercio, das quaes ums foi aver­
bada no valor de reis i8o$ooo, e 
outra no de reis iSogooo, e outra 
no de reis 240^000 sem poder de­
terminar em qual dellas reside o 
supplicante. O attestado áf 11 
não dissipa a duvida, visto af-
firmar que na casa collectada em 
reis 240^000 residia a franceza d. 
Adriana Poris, do que se conclue 

j quf na mesma não residia o sup­

plicante. Acresce que o exercí­
cio financeiro de 1888 á 188;) fin­
dou-se no dia 3o eJunho, sen­
do que não ha prova alguma do 
lançamento de prédio desta data 
em diante. Publique-se a presen­
te decisão por ed<tal e pela im­
prensa.—Ytu, 21 de Setembro de 
1889.—A' vista dos novos docu­
mentos apresentados reformo a 
decisão recorrida, e julgando o 
recorrente habilitado para exer­
cer o cargo de eleitor,mando que 
o seu nome seja contemplado no 
respectivo alistamento. Publi­
que-se esta por edital e pela im­
prensa. Ytú, 26 de Setembro de 
1889. 
No de Raymundo Giovani— 

Apresente o supplicante reci­
bo do proprietário da casa, qua­
lidade esta que falta no signatura 
do def 4 ; bem assim mostre que 
a casa em que reside foi collecta­
da com o valor locativo annual 
de reis 20o$ooo, pelo menos des­
de 3o de Setembro de 1886 até 
3o do corrente rnez, o que não se 
deprehende da certidão de f 6 ; 
mostro mais que a casa averbada 
no nome de João Felizola é a mes­
ma em que reside ; e finalmente 
junte prova de averbação e do 
pagamento do imposto de i° de 
Julho ultimo em diante, porque o 
exercício de 1888 á 1889 findou-
se no dia 3o de Junho. Ytú, 23 
de Setembro de 1889. Em tempo 
publique-se por edital e pela im­
prensa.—No delgnacio Bueno de 
Negreiros — O supplicante fa­
ça reconhecer a firma e letra do 
requerimemo inicial, e apresen­
te prova sufficiente não só da 
averbação do prédio, como o va­
lor locaiivo legal, como do paga­
mento do respectivo imposto, 
porquanto a certidão áf 3 é im-
prestavelporestar emendada,por 
conter abreviações, e por não re­
ferir-se ao período decorrido de 
i° de Julho ultimo em diante. Sa­
tisfaça lambem a requisição do 
dr. promotor publico quanto ao 
recibo dei 6. Publique-se esta por 
edital e pela imprensa. Ytú, 23 
de Setembro de 1889. Tendo sa­
tisfeito a exigência do despacho 
át 7V., julgo-o habilitado para 
exercer o direito pohtico de elei­
tor, e por isso mando que o seu 
nome seja contemplado no alista­
mento. Ytú, 26 de Setembro de 
i88(J. 
No de José Ferraz de Almeida 

— A' vista da prova produzida e 
do parecer do dr. promotor pu­
blico, com o qual me conformo, 
seja o supplicante contem­
plado no alistamento desta cida-

| de. Ytú, 21 de Setembro de 1H89. 
No de Paulo Pereira Mendes— 

A' vista dos documentos otfereci-dos, hei por habilitado o sup-
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ANNUNCIOS 
Festa lia Boa Morte 

Co m ioda pompa realisar-se-á 
á 25, 26 e 27 do corrente as fes­
tas de N. S. da Boa Morte e As-
sumpção, constando de : 

Dia 23—vespeca 

Illuminação e retreita. 

. Dia 26 

Missa cantada e procissão a 
noite. 

x Dia 27 

Missa cantada, sermão e pro­
cissão a tarde. 

A irmandade vem, pelo seu se­
cretario abaixo assignado, pedir 
a Illma. Câmara Municipal man­
dar endireitar alguns pedaços das 
ruas de Santa Rita e Santa Cruz 
por onde tem de passar as procis­
sões, bem como pede aos mora­
dores das ditas ruas mandarem il-
Juminar a frente de suas casas nas 
noites 25 e 26, e promoverem, 
como de costume ,os diversos 
arcos, afim de mais realce dar a 
festa da nossa Santa. 

Ytú, 18 de Outubro de 1889. 
Olegario Ortiz. 
secretario 

CEBOLAS 
Vindas directamente de Lisboa 

chegaram ao armazém da Estrel-
la, na rua do Commercio, cebo­
las o que pode haver de boas e 
bonitas, garantindo não haver 
nesta cidade fazenda igual e pre­
ço mais barato possível. Vende-
se 1 caixa por i3$3oo tendo de 
70 kilos para cima, e uma arroba 
pór 4^000. 

E' so no armazém de Antônio 
José Lc,te Canteiro. 

Rua do Commercio em frente 
ao Cascudo. 

plicante e m conseqüência d o 
que mando que seja alistado.Ytú, 
5 de Outubro de 1889. 
N o de José Narciso de Camar­

go Couto—Elimine se na forma 
requerida, fazendo-se as necessá­
rias declarações. Publique-se por 
edital. Ytú, 17 de Setembro de 
1889. 
N o de Miguel de Araújo Ribei­

ro—Seja eliminado do alistamen­
to desta comarca, lançando-se 
no livro a competente nota. Res-
titua-se-lhe o o titulo. Ytú, 19 de 
Setembro de 18*9. E para que 
chegue a noticia de todos, man­
dei lavrar o presente que será af-
fixado no lugar do costume e pu­
blicado pela imprensa. Ytú, 26 
de Setembro de 1889. Eu, João 
Xavier da Costa, escrivão o es­
crevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

MECÂNICO 
O abaixo assignado, já conhecido nesta cidade como 

-mecânico, incumbe-se de todo e qualquer concerto concer­
nente á sua profissão, como seja : de qualquer arma ae 
fogo. machinas de costura, locomoveis e fixos e machinas 
de café, ou qualquer outra machina do auctor mais mo­
derno. 

Os srs. fazendeiros que desejarem utilisar-se de seu 
prestimo, podem procurai o e mesmo tomar informações 
de sua conducta em casa do sr. João Baptista de Macedo. 

Garante perfeição do seo trabalho, e preços módicos. 

JOÃO MARQUET 

Mais um incêndio 
AONDE É 

É 11 a fabrica de macarrão 
Joio Dati. tendo de promover sua fabrica de macarrão para Pi­

racicaba, e achando se com grande sortirnento de gêneros, como se­
jam : Armarinho, cerveja nacional, vinho puro Italiano, phosphoros, 
velas, queixo italiano e mais artigos que seria longo innumeral-os, r«-
solveo vendel-os todos por preço muito barato, afim de brevemente 
acabar cona tudo que contem o sen estabelecimento. O vinho será 
vendido a dúzia á 8g5oo e garrafa á 800, isto é, a dinheiro a vista. 

Pois pede ao respetravel publico de^fornecerem-sa quanto ante* 
do seo gênero, como também do puro vmho de uva. 

Ytú, 24 de Setembro de 1889. 

Rua do commercio na fabrica de macarrão 

e mais cie sessenta amms este rene-
dio maravilhoso acha-se cm viso, e durante lo­

te tempo nao deixou de eifectuar »m i 
cura. D e íacto, nunca deixa de curar Ti 
se muito empregado como u m purgativo inno. 
teme, expulsando do systema muitos vermes, 
quando nao se suspeitava a causa da doença. 

'1 em-sa rc-cibido milhares de testemunios 
de médicos e outros, certificando sua effíc 
marvil *ADA, Miss. 

ILLMOS, R N R S :—Durante vinte e cinco an-
nos tenho exercida a profissão de medicin» a 

i ura remédio para vermes tio 
etficaz que o Vermifugode B. A. Fahnesti 
N o caso de adultos faço uso delle ás \ 
•,«..» ,i\',.„.tr calomelano, tomado a noite pn 
via, e muitas vezes resultam disto evacuai 
biliosas e vermes. Não uso de outro vermi-
fueo no exercício de minha profissão. 

VV. M, HAWKINS, MD. 
Examine-se cuidadosamente e veja-se que 

seja de "3. A.." para evitar se compi-uem 
imitações. 

PROGRESSQ 
Associação de Seguro Mutuo. 
autorisada por decreto n. 66i5 
de 4 de Julho de 1877. 
Capital de garantia 4;238,ooo$ooo 

BANQUEIRO 
,0 London èc Brasilian Bank 

Limited. 
Sede :-RUA DOS OURITES n. 15-

RIO Dl JANEIRO 
Esta companhia, segura thea-

tros, engenhos, propriedades de 
fazenda, negócios de seccose mo­
lhados, lojas de fazenda, prédios, 
matérias sujeitas a explosão ou 
susceptíveis de inflamarem-se, si­
tuadas em qualquer lugar. 
Agente nesta cidace—Joaquim 

Lino Leão de Vásconcellos. 

Apromptam-se nesta ty-
pographia. 
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Assnas compras foram feitas a DINHEIRO nas principaes casas importadoras,'[.conseguindo as 

maiores vantagens tanto em preço como em qualidade e gosto. Sendo o^lucro que pretende estabelecer 

flMifo limitado, as vendas só se effectuarão a DINHEIRO A' VISTA. 

Esta casa inteiramente transformada acha-se no caso de ser procurada pelas "Exmas. ^.Famílias ar* 

t̂J**i pede a honra de visitar o seu estabelecimento para se certificar da realidade e de que uisto não ha po-

ftgtda porque o seu único fim é vender muito ganhando pouco. 

• ¥ 

VICEUTE MAURINO 

Proprietano.da nova loja acima indicada, faz publico que acaba de se estabelecer com u m grande 

«•rico sortimento de fazendas, roupas feitas, calçado, chapéos de cabeça, ditos de sol, armarinho e modas, 

«tias desola, ditas esmaltadas ; para o que foi ao Rio de Janeiro exclusivamente fazer u m sortimento do 

^neha de mais moderno e chie n'aquella parte do inundo elegante, e por isso acha'-se habilitado a vender 

•Bdo do que ha de bom e a preços baratissimos nunca vistos nesta Cidade. 

RUA DO COMMERCIO 
E m frente ao Bilhar do Sr. Abrahão 

PR0¥ÍTOA BE S. PAULO 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


